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RESUMO 

 

Introdução: A prática esportiva do Caratê tem como objetivos principais o 

desenvolvimento físico e psicológico dos praticantes, mesmo que para alguns treinadores 

esportivos a agressividade no esporte possa ser um comportamento positivo, estando 

associado às conquistas na prática esportiva. Sendo assim, o presente projeto teve como 

objetivo identificar a relação de níveis de agressividade com os níveis de desempenho 

físico em caratecas, sendo eles, potência no salto vertical e tempo de reação na aplicação 

de golpes (soco e chute), e relacionar níveis de agressividade com tempo de prática do 

Caratê. Metodologia: O estudo se baseou em uma amostra por conveniência composta 

por 8 caratecas da cidade de Campo Grande – MS, praticantes de caratê de contato, com 

graduação mínima faixa azul e máxima faixa preta 2ª dan, com tempo de prática 173 

meses ±25,6, idade 27 anos ±2,28 e todos do sexo masculino. Após preenchimento do 

termo de consentimento livre esclarecido, foi realizado anamnese, coletado os dados 

antropométricos e aplicado o Questionário de Buss-Perry, para identificação de níveis de 

agressividade dos atletas. Posteriormente, os caratecas realizaram um aquecimento 

padrão da prática do caratê, a partir disto foram coletadas o desempenho de 3 saltos 

vertical contra-movimento, em seguidas foram realizadas a coletas do tempo de reação 

de dois golpes do Caratê – um soco e um chute. Análise estatística: Os dados foram 

analisados através do programa Jamovi 1.1 e Microsoft Excel, apresentados como Média 

± Desvio Padrão.  Foi realizado o teste normalidade de Shapiro-Wilk, utilizado o 

coeficiente de correlação de Pearson entre as variáveis de agressividade e desempenho 

esportivo (tempo de reação e potência do salto vertical), tempo de prática e nível de 

agressividade, relação do tempo de reação do soco e tempo de reação do chute, relação 

da potência do salto vertical com e tempo de reação do soco e tempo de reação do chute. 

Resultados: Foram encontradas uma correlação negativa forte entre o tempo de prática e 

as pontuações obtidas para raiva e resultado total do BPAQ (r=-0,89 e r=-0,77, 

respectivamente), correlação negativa moderada entre tempo de prática as pontuações 

obtidas para agressividade física, agressividade verbal e hostilidade (r=-0,64, r=-0,54 e 

r=0,53, respectivamente). Entre as variáveis, potência muscular de membros inferiores e 

total do BPAQ, foi encontrado correlação positiva fraca (r=0,41), tempo de reação do 

soco e total do BPAQ foi encontrado correlação positiva fraca (r=0,25), tempo de reação 

do chute e total do BPAQ foi encontrado correlação positiva fraca (r=0,16). Já entre as 

correlações da potência do salto vertical com e tempo de reação do soco foi encontrado 
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relação positiva fraca (r=0,25) e para a correlação da potência do salto vertical com e 

tempo de reação do chute foi encontrado correlação positiva moderada (r=0,58). Para a 

correlação entre o tempo de reação do soco e tempo de reação do chute foi encontrado 

relação positiva forte (r=0,90). Conclusão: Os achados de nosso estudo sugerem que o 

maior tempo no prática de caratê apresenta associações com menores níveis de 

agressividade, por fim, os níveis de agressividade não apresentam relações com 

desempenho indireto do caratê, e atletas de caratê apresentam alta correlação no tempo 

de reação entre membros inferiores e superiores. 

 

Palavras-Chaves: caratê, força, tempo de reação, potência, golpes 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Karate sports practice has as its main objectives the physical and 

psychological development of practitioners, even if for some sports coaches’ 

aggressiveness in sport can be a positive behavior, remaining associated with 

achievements in sports practice. Therefore, the present project aimed to identify the 

relationship between levels of aggressiveness and levels of physical performance in 

karateka, namely power in the vertical jump and reaction time in the application of blows 

(punch and kick), and to relate levels of aggressiveness with Karate practice time. 

Methodology: The study was based on a composting obedience sample of 8 karateka 

from the city of Campo Grande - MS, contact karate practitioners, with a minimum blue 

belt and a maximum black belt 2nd dan, with a practice time of 173 months (±25.6), age 

27 years (±2.28) and all male. After completing the informed consent form, anamnesis 

was performed, anthropometric data were collected and the Buss-Perry Questionnaire 

was applied to identify the athletes' aggressiveness levels. Subsequently, the karateka 

performed a standard karate warm-up, then the power of 3 counter-movement vertical 

jumps were collected, then the reaction time of two Karate blows – a punch and a kick – 

were collected. Statistical analysis: Data were analyzed using Jamovi 1.1 and Microsoft 

Excel and are presented as Mean ± Standard Deviation. The Shapiro-Wilk normality test 

was performed, using Pearson's collaborator coordinator between the variables of 

aggressiveness and sports performance (reaction time and power of the vertical jump), 

practice time and level of aggressiveness, relationship of time of punch reaction and kick 

reaction time, relationship of vertical jump power with punch reaction time and kick 

reaction time. Results: A strong negative correlation was found between practice time 

and scores obtained for anger and the BPAQ total result (r=-0.89 and r=-0.77, 

respectively), moderate negative correlation between practice time and scores obtained 

for physical aggressiveness, verbal aggressiveness and hostility (r=-0.64, r=-0.54 and 

r=0.53, respectively). Between the variables Jump power and total BPAQ a weak positive 

correlation was found (r=0.41), reaction time of the punch and total BPAQ a weak 

positive correlation was found (r=0.25), reaction time of the kick and total BPAQ weak 

positive correlation was found (r=0.16). However, between the correlations between 

vertical jump power and punch reaction time, a weak positive relationship was found 

(r=0.25) and for the correlation between vertical jump power and kick reaction time, a 

moderate positive correlation was found (r=0.58). For the correlation between punch 
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reaction time and kick reaction time, a strong positive relationship was found (r=0.90). 

Conclusion: The findings of our study suggest that longer karate practice time is 

associated with lower levels of aggression, and levels of aggression are not related to 

indirect karate performance, and karate athletes have a high correlation in reaction time 

between lower and upper limbs. 

 

Keywords: karate, aggression, practice time, karate practice 
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1- INTRODUÇÃO 

 

O Caratê é uma arte marcial que visa ajudar a desenvolver tanto a mente quanto 

o corpo do atleta, buscando atingir a maturidade, o equilíbrio, manter um espírito de luta 

e aperfeiçoar o caráter do atleta (ALP; GORUR, 2020). A prática esportiva do Caratê tem 

como um dos seus objetivos principais o desenvolvimento espiritual do praticante, 

apresentando também suporte para a educação moral e diminuição da brutalidade social, 

fornecendo modelos positivos de comportamento e se tornando, simultaneamente, uma 

fonte de autossatisfação (KUŚNIERZ; BARTIK, 2014). Embora as artes marciais tenham 

sua origem na preparação para o combate no sentido militar, com o passar dos tempos se 

desenvolveu em diversos caminhos pedagógicos até a atualidade, podendo influenciar no 

desenvolvimento de variáveis morais, sociais e éticas dos praticantes (KOSTORZ; SAS-

NOWOSIELSKI, 2021a).  

Por ter de ser tornado uma modalidade esportiva, o caratê acabou transformando 

seus professores em técnicos, que podem exercer influências positivas ou negativas sobre 

seus atletas, pois alguns desses profissionais consideram que condutas agressivas podem 

contribuir para o rendimento do aluno (SEVERINO; BARBOSA, 2017). Estudos 

sugeriram que os treinadores têm uma influência importante em todos os aspectos da 

preparação dos atletas para a competição e na determinação do sucesso e 

desenvolvimento dos atletas, além disso, os treinadores acabam como tendo um papel 

fundamental em todos os aspectos da carreira dos atletas, além do treinamento e 

competição (BEKIARI, 2014; WRZEŚNIEWSKI, 2015). 

Para alguns treinadores e jornalistas esportivos a agressividade no esporte é um 

comportamento positivo, uma forma esperada de alcançar o sucesso (DONAHUE; RIP; 

VALLERAND, 2009). Para Wrzesniewski (2015), o nível de agressividade está 

associado às conquistas na prática esportiva, podendo-se presumir que o nível inicial de 

agressividade em atletas está associado à competitividade esportiva, que no que lhe 

concerne contribui significativamente para a construção da própria posição do atleta 

como competidor e que esportistas de sucesso são caracterizados por níveis de 

agressividade acima da média. 
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Estudos sugerem que o desempenho competitivo requer um alto nível de preparo 

físico, fisiológico, habilidades técnicas e excelência tática para o sucesso, que os tanto os 

aspectos técnicos quanto de força e potência são habilidades importantes para o 

rendimento do atleta, que durante uma competição típica de kumite os praticantes de 

caratê realizam lutas sequenciais ou intercaladas com espaços de tempo que variam entre 

uma luta e outra, sendo que durante as lutas (kumite) ocorrem repetidos padrões de golpes 

defensivos e ofensivos que são aplicado por ambos competidores, tais como chutes 

frontais, laterais e circulares e que tais ações são de alta intensidade em técnicas, bem 

como são ações necessárias antes de uma resposta do oponente, sendo assim a obtenção 

do desempenho máximo é uma exigência em todas as competições e a produção de 

potência muscular é de grande valor para os atletas de karatê que tem como objetivo 

melhorar a eficácia de padrões cinéticos específicos que são exigidos para o sucesso no 

caratê (CHAABÈNE et al., 2012; MARGARITOPOULOS et al., 2015; ROSCHEL et al., 

2009). 

Chaabène et Al. (2015) realizaram uma revisão crítica sobre as respostas 

fisiológicas às atividades específicas do karatê (kata e kumite), sendo que em seu estudo 

eles sugeriram que independentemente da disciplina do karatê o sistema aeróbico 

representa o principal sistema de energia, especialmente durante a pratica de katas mais 

longos, mas parece que o sistema ATP-PCr desempenha o papel principal no 

fornecimento de energia durante sua execução. Já para durante a prática de Kumite 

Chaabène et Al. (2015) sugerem que é exigido uma potência metabólica muito maior do 

que o kata, que o sistema energético aeróbico pode ser considerado o sistema metabólico 

com maior contribuição durante o kumite, embora as ações decisivas sejam realizadas 

principalmente pela participação do sistema ATP-PCr. 

Makarowski (2013), sugere que a investigação dos aspectos relacionados 

agressividade pode fornecer aos treinadores de artes marciais informações úteis para um 

melhor treinamento esportivo e consequentemente para o aprimoramento ideal do atleta, 

buscando assim servir de ferramenta de auxílio para desenvolver treinos mais adequados 

para cada necessidade dos atletas, pois no esporte encontramos a compreensão de que a 

agressividade pode expressar um comportamento adaptativo normal e positivo, próximo 

da agressividade não destrutiva. 

Portanto, este estudo buscou identificar se os níveis de agressividade de 

caratecas se relacionam com desempenho físico, potência de salto e tempo de reação 
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(soco e chute). O objeto da presente pesquisa foi abordar essa questão, partindo da 

hipótese de que o nível de agressividade do carateca está positivamente correlacionado 

com suas respostas motoras, verificando a relação do nível da agressividade com 

desempenho físico - tempo de reação na aplicação de golpes (soco e chutes) sendo um 

dos fatores de suma importância no desempenho da prática de artes marciais 

(CHAABÈNE et al., 2015; FALCO et al., 2009). Além disso, foi analisada a relação da 

agressividade com a potência do salto vertical contra movimento (CMJ), visto que testes 

de salto vertical está entre as avaliações físicas mais comuns para avaliação do 

desempenho funcional em populações atléticas e não atléticas (KONS et al., 2018), é 

destacada na literatura como principal método de medida da força explosiva de membros 

inferiores, sendo o desempenho da habilidade de salto uma característica fundamental em 

diferentes especialidades esportivas e tem sido relacionado com o sucesso de atletas em 

competição, podendo diferenciar atletas de diferentes níveis técnicos independe da idade 

(BRAZ et al., 2010; GALLARDO-FUENTES et al., 2016; HAYNES et al., 2019; 

MOURA et al., 2015). 
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2- REVISÃO DE LITERTURA 

 

2.1- AGRESSIVIDADE 

 

Embora a agressividade possa ser um caminho para o sucesso em certas arenas 

competitivas, é provavelmente menos útil quando o objeto envolve sucesso na escola, no 

trabalho, atenção de um parceiro em potencial ou uma série de outras arenas nas quais 

humanos adultos competem (CASHDAN, 2003). O comportamento de um atleta que 

desenvolve raiva e tende a atacar as pessoas quando fica fora de controle, podendo ser 

uma expressão de ameaça ou dano a qualquer pessoa, é denominada como agressão 

(SHARMA; PURASHWANI, 2021). 

Para Nelson et al. (2001), a agressividade é um comportamento social complexo 

e de múltiplas causas. Nos humanos, concentrações moderadas de testosterona são 

necessárias para a expressão da agressividade masculina. Ademais, a agressividade pode 

sofrer influências de vários outros tipos de hormônios esteroides, sendo homens 

marcadamente mais agressivos do que as mulheres, contudo até que ponto as diferenças 

entre os sexos humanos na violência são o resultado de hormônios (ou outras diferenças 

fisiológicas) ou devido a diferenças na socialização permanece não especificado. 

Sendo assim, agressão é desencadeada por um evento que o sujeito entende ser 

ameaçador, respondendo com ataques enfurecidos contra o objeto percebido como a fonte 

da ameaça ou frustração, sendo iniciada sem considerar nenhum objetivo potencial 

(BLAIR, 2012). Este comportamento envolve uma intenção nociva ou comporta-se de 

forma destrutiva em direção a outro organismo, que inclui situações competitivas e não 

competitivas (CASHDAN, 2003; PROCHAZKA; AGREN, 2001).  

Já segundo Severino et al. (2017), a agressividade é uma reação relacionada com 

a imaginação, o pensamento e ações, podendo estas ocorrerem de formas verbais ou não 

verbais. O comportamento agressivo é quando existe só uma intenção ou o desejo de 

prejudicar outra pessoa independentemente da realização da ação agressiva e dos efeitos 

prejudiciais pretendidos, sejam eles danos ou ferimentos que podem ser psicológicos ou 

físicos, podendo ser verbal ou física e deve ser dirigido a outra pessoa em vez de um 

objeto inanimado (DONAHUE; RIP; VALLERAND, 2009). Para Makarowski (2013), 

comportamentos agressivos significam respeitar os próprios direitos e desconsiderar os 

direitos das outras pessoas. Em seu estudo, Donahue et al. (2009) buscaram examinar a 

interação entre a paixão harmoniosa e obsessiva e o comportamento agressivo nos 
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esportes, citando que o objetivo principal da agressividade é a dor ou sofrimento 

resultante da vítima, tendo como foco ferir o oponente até o ponto em que o atleta 

lesionado seja retirado do jogo. 

A agressividade pode ser influenciada, além de mecanismos cerebrais, por 

princípios funcionais evolutivos, sendo um comportamento aprendido ao longo da 

infância por uma variedade de influências, incluindo pais, colegas e a mídia (ARCHER, 

2009), as influências ambientais que operam ao longo da vida do indivíduo fornecem 

claramente uma fonte de variação no nível de agressividade (ARCHER, 2009; BLAIR, 

2012). 

Em seu estudo, Archer (2009) sugere que 1) a agressividade é o comportamento 

final da expressão de raiva; 2) lugar que os sistemas vistos em outras espécies de 

mamíferos que mediam a agressividade (amígdala, hipotálamo e cinza periaquedutal; o 

sistema básico da ameaça) também estão criticamente implicados em humanos. Fatores 

que aumentam a capacidade de resposta desses sistemas, como a exposição ao trauma 

anterior, tais como transtorno de estresse pós-traumático, está associado a incidências 

elevadas de raiva e agressividade; 3) regiões do córtex frontal foram implicados na 

regulação da atividade da base sistema de ameaças, como tal, se eles se tornarem 

disfuncionais, é provável que haja aumento da raiva e agressividade; 4) a frustração tem 

sido reconhecida como um gatilho para a raiva, que pode ocorrer quando um indivíduo 

continuar a fazer uma ação na expectativa de uma recompensa, mas não a recebe, 

indivíduos com psicopatia mostram deficiência profunda em tais tarefas, sendo que esta 

disfunção está relacionada ao aumento do risco reativo baseado em frustração; 5) a 

frustração pode ocorrer não apenas quando uma ação acontece inesperadamente e uma 

recompensa não é alcançada, mas também quando o comportamento de outra pessoa é 

inesperado e uma recompensa dependente dessa ação, impedindo que a recompensa seja 

alcançada.  

Para Van Honk et al. (2007), a agressividade humana é vista a partir de quatro 

perspectivas 1) que consiste em seu valor adaptativo, que pode ser visto em todo o reino 

animal, envolvendo competição por recursos e proteção de si mesmo e da prole; 2) diz 

respeito à origem filogenética da agressividade, que em humanos envolve mecanismos 

cerebrais associados com raiva e inibição, a expressão emocional da raiva e com as ações 

agressivas; 3) diz respeito à origem da agressividade no desenvolvimento e sua 

modificação subsequente através da experiência; 4) diz respeito à motivação mecanismos 

que controlam a agressividade, abordado a partir de um ponto de vista evolucionário, 
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esses mecanismos variam desde as respostas reflexas até aquelas que incorporam a 

tomada de decisão racional. 

Essas descobertas sugerem que o comportamento agressivo surge como 

resultado de uma interação de fatores, sejam eles de fatores biológicos, ou função 

cerebral, ou influências evolutivas no desenvolvimento, ou influências ambientais e 

sociais em que o indivíduo se encontra (ARCHER, 2009; BLAIR, 2012; DE KLOET et 

al., 1996). 

Dentre os fatores biológicos, podemos apontador o papel de distintos hormônios, 

que servem como moduladores influenciando as respostas neuronais em determinadas 

regiões cerebrais, dentre eles podemos citar o cortisol, a testosterona (tendo sido 

associada à agressividade e diferenças de gênero na agressividade, sendo mais presente 

em homens), a progesterona, o estradiol e o DHEA (dehidroepiandrosterona), que 

produzem efeitos moduladores influenciando as respostas neuronais em determinadas 

regiões cerebrais durante a manifestação de diferentes tipos de agressões (CABRAL; DE 

ALMEIDA, 2019). 

Sendo uma das ferramentas que pode ser utilizadas para medir o nível de 

agressividade, o Buss-Perry Aggression Questionnaire (BPAQ) é um instrumento de uso 

livre. Este questionário foi publicado em 1992 e desenvolvido por Mark Perry e Arnold 

H. Buss, como uma versão revisada do Inventário de Hostilidade de Buss e Durkee (1957) 

(BDHI), um dos instrumentos mais amplamente utilizados para avaliação de hostilidade, 

o qual os autores buscaram uma série de análises fatoriais em três grupos de participantes, 

tendo encontrado quatro fatores, rotulados de agressividade física, agressividade verbal, 

raiva e hostilidade (FELSTEN; HILL, 1999). Devido a sua facilidade de aplicação, o 

BPAQ foi validada extensivamente, se concentrando em várias populações, normalmente 

em amostras de estudantes universitários (GEREVICH; BÁCSKAI; CZOBOR, 2007).  

Kostorz et al. (2021a) utilizaram o BPAQ para estudar a motivação 

autodeterminada como preditores de tendências agressivas em praticantes de artes 

marciais e esportes de combate, chegando à conclusão que as artes marciais estão 

associadas a formas mais autônomas de motivação do que os esportes de combate, 

portanto, podem promover um maior controle da agressividade e maior sensibilidade 

ética. Em outro estudo, Kostorz (2021b) usou novamente o BPAQ para estudar a 

dimensões da agressividade entre atletas que praticam artes marciais e esportes de 

combate, concluindo que 1) tanto mulheres quanto homens praticantes de artes marciais 

e esportes de combate apresentaram níveis mais baixos de hostilidade; no caso das 
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mulheres, isso também se aplica ao índice geral de agressividade, 2) valores mais baixos 

para a hostilidade e o índice geral de agressividade  foram observados entre os praticantes 

de artes marciais do que em atletas de esportes de combate, 3) as mulheres demonstraram 

níveis mais baixos em todas as dimensões da agressividade, com exceção da raiva, e 4) 

que a duração e o nível de treinamento não determinaram o grau de agressividade nos 

participantes. 

Wrześniewski (2015) também utilizou o BPAQ para estudar o efeito do 

treinamento de Tae-kwon-do no nível de agressividade em um grupo de alunos de Tae-

kwon-do (da PUT - União Polonesa de Tae-kwon-do), concluindo que o nível de 

agressividade em homens adultos treinando tae-kwon-do é mais alto do que a média (em 

comparação com os homens no grupo de controle).  

Que o treinamento prolongado de tae-kwon-do pode reduzir o nível da 

agressividade, podendo-se notar que os dois principais motivos incluíram: 1) descarga da 

energia armazenada de forma aceitável (com a aplicação dos golpes em sacos de pancadas 

ou durante o sparing) e, 2) introdução aos elementos de treinamento esportivo como 

meditação, relaxamento, treinamento imaginativo e os princípios éticos provenientes do 

tae-kwon-do. 

Sharma et al. (2021) utilizaram o BPAQ para estudar a relação entre variáveis 

psicológicas selecionadas entre praticantes de esportes de combate, tendo concluído que: 

1) os praticantes de esportes de combate eram altamente motivados, possuíam uma 

agressividade acima da média e uma baixa ansiedade competitiva, 2) o estudo encontrou 

haver uma correlação negativa significativa da motivação para realização esportiva com 

ansiedade competitiva esportiva entre os praticantes de esportes de combate, 3) sendo que 

para agressividade com ansiedade competitiva em esportes, a correlação foi encontrada 

negativamente insignificante entre os praticantes de esporte de combate, 4) o estudo 

também revelou que, a motivação para a realização esportiva de atletas de esportes de 

combate é o fator-chave para o aprimoramento mental para a redução da ansiedade 

competitiva no esporte, o que também auxilia na progressão do desempenho em 

esportistas de elite. 

Gorner et al. (2021) utilizaram o BPAQ para estudar a diferença do nível de 

agressividade entre homens eslovacos que praticavam artes marciais com aqueles que 

praticavam outras modalidades esportivas, concluindo que: 1) no grupo de participantes 

de treinamento em artes marciais, a correlação entre a duração do treinamento esportivo 

e o nível das variáveis que medem a agressividade, como hostilidade, irritação, 
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negativismo, suspeita e agressividade verbal foi negativa e moderada em tamanho, 2) o 

treinamento em artes marciais reduz os níveis de agressividade, 3) no grupo de 

participantes que jogam basquete, foi observada uma correlação negativa entre a duração 

do treinamento e o negativismo, o que significa que os jogadores de basquete não violam 

as regras e leis comumente aceitas, 4) no grupo de pessoas treinando em esportes 

individuais, foi observada uma correlação positiva entre a duração do treinamento e a 

culpa, 5) no grupo de jogadores de futebol juniores o coeficiente da correlação de Pearson 

para variável de agressividade foi negativa; já para o grupo de jogadores da 5ª e 4ª divisão 

foi positiva, e para o grupo de jogadores da liga profissional não foi estatisticamente 

significante, e 6) não foi confirmada a hipótese de que a prática esportiva diminui os 

níveis de agressividade, sendo essa hipótese verdadeira apenas para disciplinas esportivas 

específicas. 

Gouveia et al. (2008) adaptaram o BPAQ para a realidade brasileira, 

comprovando seus parâmetros psicométricos e concluindo que as medidas apresentadas 

no questionário apresentam evidências de validade fatorial e consistência interna para 

serem aplicadas no contexto brasileiro, reunindo propriedades psicométricas que 

asseguram, ao menos no contexto em que foi desenvolvido, uma medida adequada da 

agressividade. Logo, o BPAQ é uma escala de personalidade de autorrelato que nos 

oferece uma medida de agressividade com boa confiabilidade e aplicabilidade de traço, 

além de ser fácil e barata de se administrar, bem como ser também um questionário que 

pode ser aplicado fora do ambiente laboratorial (BUSHMAN; WELLS, 1998), não sendo 

observadas diferenças entre homens e mulheres em relação à pontuação total de 

agressividade (BUSS; PERRY, 1992). 

Para Vertonghen et al. (2010), os efeitos da prática de artes marciais e seu 

envolvimento em geral podem ser descritos em termos controversos, sendo visto por 

alguns estudos que a relação da agressividade e as artes marciais são muitas vezes 

baseadas em percepções obtidas através da mídia e da indústria do entretenimento que 

criaram uma imagem distorcida das artes marciais para fins de entretenimento. Enquanto 

alguns se referem a maiores oportunidades pessoais e sociais para os participantes, outros 

alertam contra o aumento dos níveis de agressividade e comportamento antissocial entre 

seus participantes.  
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2.2- CARATÊ  

 

O Caratê surgiu como uma tradicional arte marcial oriental baseado em estilos 

de luta locais originados em Okinawa, que era a Ilha principal do reino de Ryūkyū, 

vassalo ao Império Chinês, localizado em um arquipélago ao sul do Japão e a leste da 

China. Durante o seu período de criação, o reinado de Ryūkyū era dividido em algumas 

castas, dentre elas existiam os Heimin, camponeses, que viviam numa situação nada 

agradável, pois acabavam por pagar altos ‘tributos reais’ com quase todo o produto de 

sua colheita, além disso, os Heimin tinham que suportar a truculência impiedosa dos 

Peichin, os membros da casta guerreira, muitos Heimin tiveram suas casas incendiadas, 

familiares mutilados e até mesmo assassinados pelos Peichin como forma de castigo 

governamental pela inadimplência. Como o porte de armas pela população comum era 

proibido, os agricultores procuraram criar formas de se exercitar e se preparar para os 

embates contra os Peichin, técnica essa que foi chamado de Te. Os Heimin passaram a 

sistematizar sistemas de defesa pessoal que utilizavam técnicas de agarramento, 

empurrões, batidas de ombro, punho e pé, além do uso de ferramentas rurais para se 

proteger das armas utilizadas pelos Peichin. Com o passar do tempo houve a apropriação 

do Te pelos Peichin, a partir disso criou-se o Tō-de, a partir disso houve diversos 

intercâmbios culturais através de troca de conhecimentos entre marinheiros ou militares 

chineses que visitavam a ilha para fins comerciais ou por visitas diplomáticas que eram 

realizadas por esses representantes, o que ocasionou com o impulsionamento e 

desenvolvimento do Karate-Dō (COWIE; DYSON, 2012; FROSI; MAZO, 2011). 

O caratê possui uma longa história o qual buscou se desenvolver para se tornar 

não apenas um método eficaz de autodefesa, mas também para melhorar a aptidão física 

e disciplina mental em seus praticantes, deixando transparecer que as suas práticas têm 

por fim o ideal da “não violência” de modo que o “combate não ocorra com os outros, 

mas sim conosco” (DE SOUZA; MARQUES, 2017; ROSA; SANTIAGO, 2003), por 

outro lado, também podem intensificar tendências agressivas e torná-las mais fáceis de 

desabafar na vida cotidiana, moldando traços de caráter específicos (bravura, 

determinação), que com possibilidades físicas aumentadas podem acabar por prejudicar 

outras pessoas (KOSTORZ; SAS-NOWOSIELSKI, 2021a).  

Apesar de ser uma arte marcial que entre suas formas de atividade envolve alto 

nível de contato físico, o caratê acaba se tornando uma arte marcial de grande interesse 

para os educadores esportivos devido a seu potencial para transmitir valores éticos e 
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morais, bem como para ensinar a controlar e descarregar agressões de maneira 

socialmente aprovada, e por ser enriquecido com elementos filosóficos e códigos éticos 

que ditam contenção, autocontrole e compostura, acaba sendo percebida como uma 

prática esportiva com valor educativo pela possibilidade de liberação da agressividade 

em condições socialmente aceitáveis (KOSTORZ; SAS-NOWOSIELSKI, 2021a). 

Em seus princípios fundamentais, esta arte marcial busca transmitir em 

seus ensinamentos que suas técnicas não devem ser usados de forma injusta ou de forma 

inadequada, devendo ser usadas apenas em situações em que não haja outra escolha, 

colocando assim o praticante entre duas claras alternativas, sendo a transformação dessa 

concepção ou o abandono dela (SEVERINO; BARBOSA, 2017). 

Contudo, durante as lutas entre dois caratecas, encontra-se uma tendência 

atitudinal para com os adversários, expressa pelo desejo de dominar a competição, pela 

luta agressiva, pela tentativa de conquistar a supremacia sobre os outros (SABINA et al., 

2014), apesar de o comportamento agressivo ser inerente a muitos esportes, 

principalmente as artes marciais, em alguns casos pode ser um fator motivador em uma 

competição, tornam-se aparentes também vários outros aspectos da natureza humana, tais 

como ansiedade, agressividade, orgulho, vaidade, habilidades e condição física 

(KLIMCZAK; KALINA; JAGIEŁŁO, 2015). 

Sendo que durante os treinamentos de caratê, busca-se através dos treinos de 

kata e meditação a melhora do autocontrole, bem como minimizar a influência das 

emoções negativas e agressividade, a melhora do funcionamento cognitivo, o bem-estar 

emocional e a autorregulação e contribuir para um processo geral de reabilitação do 

comportamento, o que pode ser atribuído à especificidade do treinamento no qual o caratê 

é orientado para o desenvolvimento "espiritual" dos adeptos, e a algumas de suas práticas 

que permitem apenas sparring sem contato (FRIGOUT; DEGRENNE; 

DELAFONTAINE, 2020; MROCZKOWSKA; KOWNACKA; OBMIŃSKI, 2008; 

REYNES; LORANT, 2004). 

 

2.3- ASPECTOS MOTORES NO CARATÊ 

 

2.3.1- TEMPO DE REAÇÃO 

 

O tempo de reação (TR) é definido como o estímulo que chega ao sistema 

sensorial antes do início da resposta motora, sendo  uma resposta dos processos cognitivos 
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básicos, definido como o tempo necessário para realizar um movimento voluntário após 

um estímulo (ARI et al., 2004; SANT’ANA et al., 2019; VÁGUINO DE LIMA et al., 

2004). 

O tempo de reação é um índice de velocidade de processamento usado para 

medir a capacidade de processar informações e julgar a capacidade de concentração e 

coordenação, definido como o intervalo de tempo entre a aplicação de um estímulo e uma 

resposta voluntária apropriada do sujeito (KUMAR; MUFTI; KISAN, 2013). 

Esta capacidade física é considerada uma ferramenta valiosa para a medição da 

função cognitiva porque reflete a atividade neural subjacente aos aspectos básicos da 

cognição, definida também como o intervalo de tempo decorrente de um estímulo até o 

início da resposta, indica a velocidade de processamento da informação, representando o 

nível de coordenação neuromuscular, no qual os estímulos visuais, auditivos ou táteis são 

decodificados por diferentes processos físico-químicos e mecânicos que viajam através 

de vias e chegam ao cérebro como estímulos sensoriais, que após processadas pelo 

cérebro retransmite a informação até a unidade motora desejada (ARI et al., 2004; 

VAGHETTI; ROESLER; ANDRADE, 2007).  

O tempo de reação pode ser classificado em simples, quando determinada 

situação envolve a apresentação de apenas um estímulo, e este exige uma única resposta 

(por exemplo: largada na natação ou atletismo); ou de escolha, quando apresenta vários 

estímulos no qual requer uma resposta específica (por exemplo: defesa de um golpe de 

artes marciais) (BRUZI et al., 2013). 

Um maior sucesso durante a competição pode estar associado a um valor de 

tempo de resposta mais rápido, determinado por ações motoras rápidas em resposta a um 

determinado estímulo (SANT’ANA et al., 2019), sendo que indivíduos habilidosos 

apresentam menor tempo de reação em comparação a indivíduos novatos ou inexperientes 

em alguma tarefa, ou modalidade esportiva (BRUZI et al., 2013). 

Sendo assim, pode-se hipotetizar que um maior sucesso durante a competição 

associado a um valor de tempo de resposta mais rápido, sendo o tempo de reação mais 

curto um indicativo de melhor desempenho, estando entre os fatores de suma importância, 

na prática de artes marciais, pois com um tempo de reação menor o atleta pode se esquivar 

de um golpe infligido por seu oponente ou realizar a esquiva com um contra-ataque com 

maior facilidade. 
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2.3.2- POTÊNCIA MUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES  

 

No que se diz respeito à avaliação de potência de membros inferiores, a altura 

do salto vertical é um dos parâmetros mais utilizados e possui vários métodos de aferição, 

uma série de testes de laboratório e de campo tem sido apresentada na literatura, tais como 

plataforma de contato, sensor de laser, cinta de Abalakov, videogrametria, entre outros. 

Embora as plataformas de força proporcionem uma medida mais precisa, elas tendem a 

ter um maior custo, portanto, de menos acesso para a maioria dos praticantes de 

modalidades esportivas, deste modo, pesquisadores e profissionais que atuam na área do 

treinamento e avaliação têm buscado outros métodos, relativamente mais baratos, para 

estimar a potência dos membros inferiores por meio do salto vertical, buscando 

possibilitar uma estimativa de potência de membros inferiores a partir dos materiais e 

recursos mais acessíveis aos avaliadores (BRAZ et al., 2010; MOURA et al., 2015). 

A potência muscular dos membros inferiores é comumente usada para prever o 

pico de potência dos membros inferiores e podem ser medida diretamente como uma saída 

da potência anaeróbica usando dinamômetros, plataformas de força ou medidores de 

salto, porém são dispositivos caros e não portáteis que podem não ser viáveis para estudos 

de base populacional (ALP; GORUR, 2020).  

Em um salto com contramovimento, o saltador começa em uma posição ereta, 

faz um movimento preliminar para baixo flexionando os joelhos e quadris, então imediata 

e vigorosamente estende os joelhos e quadris novamente para pular verticalmente do 

chão. Um salto de contra movimento é um exemplo de movimento que se beneficia do 

ciclo alongamento encurtamento. Muitos movimentos humanos, como correr, pular e 

arremessar, envolvem ações musculares nas quais o movimento desejado é precedido por 

um movimento na direção oposta. Diz-se que os músculos são "pré-alongados" antes de 

encurtarem na direção desejada. Experimentos demonstraram que um pré-alongamento 

aumenta a produção de força e trabalho dos músculos no movimento subsequente. 

(LINTHORNE, 2001). 

O teste de salto vertical está entre as avaliações físicas mais comuns para 

avaliação do desempenho funcional em populações atléticas e não atléticas, é destacada 

na literatura como principal método de medida da potência explosiva de membros 

inferiores, sendo o desempenho da habilidade de salto uma característica fundamental em 

diferentes especialidades esportivas e tem sido relacionado com o sucesso de atletas em 

competição, podendo diferenciar atletas de diferentes níveis técnicos independe da idade 
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(BRAZ et al., 2010; GALLARDO-FUENTES et al., 2016; HAYNES et al., 2019; 

MOURA et al., 2015). O conhecimento do nível de potência muscular de um indivíduo é 

importante tanto para a avaliação da capacidade funcional ou ocupacional, bem como 

para uma apropriada prescrição de exercícios físicos e de reabilitação (BRAZ et al., 

2010). 

Para Franchini et al. (2014), o soco é uma técnica complexa que requer a ação 

coordenada dos grupos musculares do braço, tronco e perna, sendo a parte inferior do 

corpo o principal contribuinte em sua execução, as forças de reação do solo geradas pelas 

pernas são transferidas para a parte superior do corpo, permitindo um movimento 

poderoso, sendo assim uma técnica altamente complexa que requer a ação coordenada 

dos grupos musculares do braço, tronco e perna, e consequentemente sendo cruciais para 

a aceleração e força do soco. 

Loturco et al. (2016) investigaram a relação entre o impacto do soco e as 

variáveis selecionadas de força e potência dos membros inferiores em boxeadores da 

Seleção Brasileira, e em seu estudo eles encontraram correlações grandes a muito grandes 

entre medições de força-potência nas extremidades inferiores e superiores e as forças de 

impacto produzidas ou aplicadas por boxeadores. O que pode ser explicado pelo estudo 

de Junior (2011a), que observou que ao realizar um golpe com os membros superiores o 

atleta realiza torque para produzir a rotação da pelve posteriormente inclinação anterior 

do mesmo, necessitando que a base esteja baixa e os pés fiquem bem fixados no solo para 

o lutador não perder o equilíbrio. Então, o torque gerado pela pelve é transferido dos 

membros inferiores para o solo, ocasionando um torque de magnitude igual e em direção 

oposta. Essa reação do solo acarreta num aumento da velocidade de rotação da pelve e da 

báscula anterior do mesmo. 

Margaritopoulos (2015) estudou o efeito de exercícios pliométricos no 

desempenho repetido de força e potência em atletas de caratê de elite, sendo que em seu 

estudo foi encontrado correlações significativas entre as medidas de desempenho de salto 

de membros inferiores, mostrando que a aptidão e a técnica são aspectos inter-

relacionados do desempenho do caratê, sendo a força de chute circular significativa e 

positivamente correlacionada com os parâmetros medidos no desempenho dos membros 

inferiores (altura do salto contra movimento, potência, potência relativa e força), 

acreditamos que a mensuração dos testes de potência dos membros inferiores pode ser de 

suma importância para melhora da aptidão física, das habilidades e otimização do 

desempenho técnico em caratecas.  
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3- OBJETIVOS 

 

O presente estudo teve como objetivo principal relacionar níveis de 

agressividade com os níveis de desempenho físico, sendo eles desempenho no salto 

vertical (CMJ) e tempo de reação. 

Os objetivos secundários foram correlacionar o tempo de prática com as 

variáveis pontuadas em questionário de agressividade, correlacionar variáveis de força e 

velocidade do salto vertical com desempenho do tempo de reação de soco e chute do 

caratê, e identificar a correlação entre do tempo de reação entre os dois golpes distintos. 
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4- MÉTODOS  

 

O estudo utilizou uma amostra por conveniência, para isso foram convidados 

para a coleta de dados caratecas, membros de cinco dojos da cidade de Campo Grande – 

MS, ambos níveis de graduação (faixas), praticantes do caratê, com idades entre 18 e 35 

anos e ambos os sexos. 

No total, participaram desta pesquisa 8 atletas de Caratê, todos do sexo 

masculino, praticantes de caratê de contato e com graduações a partir da faixa azul (4º 

kyu) até faixa preta (2ª dan) com as características antropométricas e meses de 

treinamento do Caratê sendo apresentados na tabela 1. 

Os indivíduos foram informados sobre o protocolo experimental e os riscos, 

assinaram o termo de consentimento livre antes de iniciar a investigação. Foram também 

informados de que poderiam se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer 

penalidade.  

Tendo sido realizado um encontro único onde foi recolhido em um primeiro 

momento o TCLE, realizada a anamnese, coletado as medidas antropométricas (massa 

corporal, altura, medidas dos membros inferiores e superiores) dos caratecas e aplicado o 

Questionário de Buss-Perry. 

Posteriormente, os caratecas realizaram um aquecimento padrão da prática do 

caratê seguidos de testes de salto vertical contra-movimento, testes de tempo de reação 

em golpes do Caratê. 

  

4.1- QUESTIONÁRIO DE AGRESSIVIDADE DE BUSS E PERRY 

 

O BPAQ (BUSS; PERRY, 1992) é um inventário de autorrelato que consiste em 

29 perguntas, o qual a pontuação total para o nível de Agressividade é a soma das 

pontuações dos fatores que dão uma classificação de 0 a 1 ponto para cada fator: (1) 

Agressão Física (9 perguntas), (2) Agressão Verbal (5 perguntas) no qual a agressão física 

e verbal envolve ferir ou causar dano a outras pessoas, representando o componente 

instrumental da agressão; (3) Raiva (7 perguntas), que inclui excitação fisiológica e 

preparação para a agressão e representa o componente afetivo; e (4) Hostilidade (8 

perguntas) que consiste em sentimentos de má vontade e injustiça e representa o 

componente cognitivo da agressão.  
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As respostas para cada item são pontuadas em uma escala de 5 pontos, de 1 

(extremamente atípico para mim) a 5 (extremamente característico para mim) (anexo 1). 

Para Felsten et al. (1999), estas quatro escalas relataram ter coeficientes alfa de 0,72 a 

0,85, indicando consistência interna adequada, e coeficientes de teste e reteste de 0,72 a 

0,80, mostrando confiabilidade aceitável.  

 

4.2- AQUECIMENTO 

 

O aquecimento foi padronizado de 15 minutos, incluindo correr em um ritmo 

moderado por 5 minutos, determinado pelos próprios caratecas, seguido por 5 minutos de 

alongamento ativo de membros (inferiores e superiores) e exercícios específicos com 

movimentos de socos e chutes específicos do caratê sem impacto e em velocidade de 

intensidade moderada durante 5 minutos (FRANCHINI et al., 2014). Após 5 minutos de 

recuperação, iniciou-se dos testes.  

 

4.3- SALTO CONTRAMOVIMENTO 

 

Para análise do salto contramovimento foi utilizado MyJump 2®, aplicativo 

desenvolvido como uma ferramenta móvel para medir com o desempenho da altura do 

salto. Para que isso seja possível o aplicativo utiliza a câmera de vídeo e através do 

número de quadros por segundos calcula o tempo de voo, a altura de salto, podendo 

também com a massa corporal permitir que seja encontrada a potência total e relativa do 

salto vertical (GALLARDO-FUENTES et al., 2016; HAYNES et al., 2019). Sendo sua 

versão anterior considerado por Gallardo-Fuentes et al. (2016) uma ferramenta altamente 

válida, confiável e precisa para medir o desempenho do salto vertical em todas as 

condições testadas, independente da população estudada. 

Os saltos de contramovimento (CMJ) foram realizados com a mão nos quadris 

na tentativa de isolar fatores de habilidades de deslocamento dos membros superiores 

influenciassem o centro de gravidade, e a profundidade do salto CMJ foi autosselecionada 

pelos atletas. Os atletas realizam 3 tentativas, com 1 minuto de descanso entre as 

tentativas, de acordo com protocolos anteriores (THOMAS et al., 2015). 
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4.4- APLICAÇÃO DOS GOLPES 

 

Os golpes foram escolhidos foram baseados no estudo de Junior (2012) que 

concluiu que o Gyaku Zuki (soco reverso executado pelo braço de trás da posição em que 

o carateca se encontra) (Figura 1) e o Mawashi Geri (um chute circular executado pela 

perna de trás da posição em que o carateca se encontra) (Figura 2) foram mais eficazes, 

quanto a sua velocidade linear e precisão, quando comparados a outros golpes do caratê, 

pois são golpes exige alta velocidade linear e precisão para acertar o oponente. Ambos os 

golpes foram iniciados da posição Zenkutsu Dachi (Figura 1 e 2), por ser uma postura 

que produz uma força de impacto maior do que a postura natural (DE SOUZA et al., 

2018), aplicados com membro dominante do carateca. Cada soco e chute foi instruído 

para ser executado com o máximo de força possível (TABBEN et al., 2014). A distância 

entre a posição inicial e o aparador de golpes, bem como a altura para aplicação dos golpes 

foram ajustadas conforme as características antropométricas de cada participante (a uma 

distância do membro superior e inferior estendidos do alvo), no esforço de garantir melhor 

aplicação na execução dos golpes, sendo os caratecas instruídos a aplicarem os golpes 

sobre o alvo o mais rápido e forte possível (GALLARDO-FUENTES et al., 2016; 

MARGARITOPOULOS et al., 2015). 

 

Figura 1: Fases do soco Gyaku Zuki na posição Zenkutsu Dachi

 

Fonte: (DE SOUZA et al., 2018) 

Figura 2: Fases do chute Mawashi Geri saindo da posição Zenkutsu Dachi

 

Fonte: (JUNIOR, 2011b) 
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4.5- TEMPO DE REAÇÃO 

 

Para realizar a medida do tempo de reação foi utilizado o aplicativo TReaction®, 

sendo considerada uma ferramenta válida e aplicável a praticantes de esportes de 

combate, sendo que o aplicativo mede o tempo de resposta motor a partir do disparo do 

flash e as ondas sonoras produzidas a partir do contato do golpe com o alvo captadas 

através do microfone do telefone móvel (SANT’ANA et al., 2019).  

A fim de evitar que os caratecas tentassem antecipar o momento de ação dos 

golpes, foi aplicado o método automático de 3 repetições, com intervalo de recuperação 

entre mínimo de 10 segundos e máximo 15 segundos. Para análise dos dados foi 

considerada a média de 3 tentativas. 

 

4.6- ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Todos os dados foram tabulados e analisados nos programas Excel Office 2013 

e programa Jamovi 1.1 e estão apresentados como Média ± Desvio Padrão. Após a 

realização do teste de normalidade Shapiro-Wilk para todos os dados, foi realizada a 

análise da concordância dos dados por meio do Coeficiente de Correlação Intraclasse 

(ICC) e identificação do coeficiente de variação (CV) dos dados de desempenho físico 

(saltos, socos e chutes). 

Em seguida, foram realizadas correlações entre as variáveis de agressividade e 

desempenho físico (tempo de reação e potência do salto vertical), entre tempo de prática 

e nível de agressividade, entre tempo de reação do soco e tempo de reação do chute, entre 

potência do salto vertical com e tempo de reação do soco e tempo de reação do chute 

foram analisadas por meio do coeficiente de correlação de Pearson. Foram utilizadas os 

seguintes valores: sem correlação linear para r < 0,30, maiores que r = 0,30 para 

correlação fraca, maiores que r = 0,50 para correlação moderada e maiores que r = 0,70 

para correlação forte, para interpretação da magnitude das correlações (RUMSEY, 2016).  

 

5 – RESULTADOS 

 

Após os dados serem considerados normais, os testes de correlação intraclasse 

apresentaram valores de 0,834 a 0,982 para os dados referentes aos saltos, de 0,970 para 

o tempo de reação do soco e 0,542 para o tempo de do chute. O coeficiente de variação 
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entre cada repetição dos saltos variou entre 2,0 a 9,9% entre os caratecas para a potência 

do salto, entre 1,9 a 24% para a altura do salto, entre 1,0 a 5,5% para a força do salto, 0,9 

a 4,5% para o tempo de voo do salto, e entre 1,0 a 4,4% para a velocidade do salto. Para 

os tempos de reação, o coeficiente de variação foi entre 0,6% a 18,4% para o soco e de 

1,4 a 28,9% para o chute. 

A Tabela 1 apresenta os dados coletados na anamnese (idade e tempo de prática 

de Caratê) e dados antropométricos de massa corporal e estatura. 

 

Tabela 1. Resultado da média e desvio padrão das variáveis tempo de prática, idade, 

massa corporal e altura de 8 caratecas participantes do estudo. 

Variáveis Média Dp Mín Máx 

Tempo de Prática (meses) 173 ±25,6 48 240 
Idade (anos) 27 ±2,28 19 35 

Massa Corporal (kg) 78 ±4,79 56,2 99,1 
Estatura (cm) 172 ±0,96 167,2 175,7 

Dp=Desvio padrão, Mín=Mínimo, Máx=Máximo, Kg = Quilos, cm = centímetros. 

 

Os dados referentes as variáveis obtidas tanto no BPAQ quanto no salto vertical 

estão apresentadas nas tabelas 2 e 3, respectivamente. 

 

Tabela 2. Resultado da média e desvio padrão das variáveis coletadas através do BPAQ 

(Questionário de Agressividade de Buss e Perry) de 8 caratecas participantes do estudo. 

Variáveis Média Dp Mín Máx 

BPAQ (Agressão Física) 0,297 ±0,03 0,18 0,46 
BPAQ (Agressão Verbal) 0,328 ±0,04 0,17 0,53 

BPAQ (Hostilidade) 0,375 ±0,05 0,10 0,50 
BPAQ (Raiva) 0,34 ±0,07 0,00 0,56 
Total BPAQ 1,34 ±0,17 0,45 2,05 

Dp=Desvio padrão, Mín=Mínimo, Máx=Máximo. 
 

 

  

Tabela 3. Resultado da média e desvio padrão da potência do salto vertical, tempo de 
reação do soco e chute de 8 caratecas participantes do estudo. 

Variáveis Média Dp Mín Máx 

Potência do Salto Vertical (W) 2185 ±54,5 1995,3 2447 
Altura do Salto (cm) 31 ±2,16 23,02 39,8 

Tempo de Reação – Soco (ms) 618 ±56,3 448 977 
Tempo de Reação – Chute (ms) 874 ±31,4 769 1054 

Dp=Desvio padrão, Mín=Mínimo, Máx=Máximo.   

 

Foram encontradas correlações negativas fortes entre o tempo de prática e as 

pontuações obtidas para raiva e resultado total do BPAQ (r=-0,89 e r=-0,77, 

respectivamente), correlação negativa moderada entre tempo de prática as pontuações 

obtidas para agressividade física, agressividade verbal e hostilidade (r=-0,64, r=-0,54 e 
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r=0,53, respectivamente), conforme apresentados na Figura 03. Entre as variáveis 

potência de salto e total do BPAQ foi encontrado correlação positiva fraca (r=0,41), 

tempo de reação do soco e total do BPAQ não foi encontrado correlação linear (r=0,25), 

tempo de reação do chute e total do BPAQ não foi encontrado correlação linear (r=0,16), 

conforme Figura 04.  

 

 

 

 

Figura 03. Gráficos da relação do tempo de prática com as variáveis 
pontuadas através do BPAQ. 
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Figura 04. Gráficos da relação da pontuação total do BPAQ com as 
variáveis da potência do salto vertical e tempo de reação para soco e 
chute. 
 

Já entre as correlações da potência do salto vertical com e tempo de reação do 

soco foi encontrado relação positiva fraca (r=0,34) e para a correlação da potência do 

salto vertical com e tempo de reação do chute foi encontrado correlação positiva 

moderada (r=0,58), conforme Figura 05.  

Para a correlação entre o tempo de reação do soco e tempo de reação do chute 

foi encontrado relação positiva forte (r=0,90), conforme Figura 06. 

 

  

Figura 05. Gráficos da relação da potência do salto vertical com e 
tempo de reação do soco e tempo de reação do chute. 
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Figura 06. Gráfico da relação do tempo de reação do soco e tempo de 
reação do chute. 

 

6 – DISCUSSÃO  

 

O presente estudo buscou investigar a correlação dos traços de agressividade, 

coletados através do BPAQ, em caratecas adultos com o desempenho físico de potência 

do salto vertical, tempo de reação de golpes e tempo de prática da arte marcial, com o 

intuito de fornecer informações para melhor entender o desenvolvimento de 

características psicofisiológicas no processo de treinamento e formação dos caratecas. 

Diante dos dados encontrados neste estudo, as variáveis de potência de salto e 

escore total do BPAQ se correlacionaram numa classificação fraca positiva fraca 

(r=0,41), tempo de reação do soco e escore total do BPAQ não foi encontrado correlação 

linear (r=0,25), tempo de reação do chute e escore total do BPAQ não foi encontrado 

correlação linear (r=0,16) (vide figura 04),  estão alinhados com os estudo de Sabina et 

Al. (2014) e Severino (2017) que sugerem que afirmações de que a agressividade pode 

influenciar no desempenho físico necessitam de investigações futuras e estão 

aparentemente infundadas, que pelo menos para o caratê a agressividade não está entre 

um dos fatores particularmente importante na obtenção de bons resultados físicos e, 

consequentemente esportivos. 

Sendo que Severino (2017) sugere que apesar dos atletas praticarem um esporte 

que pode exigir a agressividade esportiva, eles são amigáveis, extrovertidos e 

emocionalmente estáveis, e alerta para o fato de caso os professores considerarem que 

condutas agressivas podem contribuir para o rendimento do aluno, é um equívoco que faz 

com que o indivíduo não seja capaz de lidar com o insucesso, podendo ocasionar ações 

agressivas e até mesmo a violência. 

Em nosso estudo para as correlações da potência do salto vertical com e tempo 

de reação do soco foi encontrado relação positiva fraca (r=0,34) e para a correlação da 
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potência do salto vertical com e tempo de reação do chute foi encontrado correlação 

positiva moderada (r=0,58), conforme Figura 05.  

Rodrigues (2022) estudou o efeito do “kiai” na execução de saltos verticais e 

tempo de reação nos socos e chutes de atletas amadores de caratê, tendo encontrado 

correlações moderadas e negativas a altura do CMJ e os valores médios do tempo de 

reação dos chutes Mawashi Geri, bem como para a altura do SJ e os melhores e médios 

valores do tempo de reação dos socos Gyaku Zuki. Ainda de acordo com Rodrigues 

(2022) os achados de seu estudo sugerem que executar e repetir socos e chutes com alta 

velocidade está associado ao nível de força e potência muscular dos indivíduos, que socos 

e chutes usam ações de encurtamento e alongamento semelhantes aos saltos, tornando as 

correlações significativas. 

Para Linford et. al. (2006), o treinamento neuromuscular leva a diminuição do 

tempo de reação, sendo um aspecto importante para os praticantes de artes marciais 

(CHAABÈNE et al., 2015; FALCO et al., 2009), sendo também uma variável importante, 

que pode ser melhorado e monitorado no condicionamento de esportes de combate 

(SANT’ANA et al., 2019). 

Considerando que nesta investigação foi encontrada uma relação positiva forte 

entre o tempo de reação do soco e tempo de reação do chute (r=0,90), conforme figura 

06, e pensando também que os praticantes de artes marciais ou esportes e combate são 

sujeitos que necessitam de altas demandas de tempo de reação e almejam se desenvolver 

por completo e buscam vias de treinamentos para melhorias do tempo de reação bem 

como a melhoria para membros inferiores. 

Baseando-se também no princípio da especificidade, entre os meios de 

treinamento para o desenvolvimento do tempo de reação, bem como o a melhora na força 

dos membros inferiores, pode-se sugerir um programa de treinamento pliométrico seja 

benéfico como um método de treinamento para melhorar a eficiência e produção de força 

rápida dos membros inferiores estando em linha com o treinamento e a prática 

competitiva (MARGARITOPOULOS et al., 2015; PIRES et al., 2011), além de serem 

exercícios que podem ser aplicados em diversos esportes que utilizam capacidades físicas 

como a velocidade e força explosiva (PIRES et al., 2011), bem como a melhora da força 

rápida ou potência é ainda mais abrangente, sendo de fundamental importância para as 

modalidades esportivas coletivas, nas modalidades de velocidade na natação e no 

atletismo, nas modalidades de luta (ROSCHEL; TRICOLI; UGRINOWITSCH, 2011). 
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Quanto aos achados correlacionando o tempo de prática e as pontuações obtidas 

para raiva e resultado total do BPAQ (r=-0,89 e r=-0,77, respectivamente), correlação 

entre tempo de prática e as pontuações de agressividade física, agressividade verbal e 

hostilidade (r=-0,64, r=-0,54 e r=0,53, respectivamente), conforme apresentados na 

Figura 03, embora a maioria dos estudos sobre agressividade no esporte não estudam seus 

efeitos sobre praticantes de artes marciais ou desportos de combate, as teorias 

psicológicas sociais afirmam a agressividade é aumentada devido à aquisição de técnicas 

de combate, bem como a aplicação do reforço da agressividade através da prática destas 

disciplinas (BANDURA, 1978). 

Para Fuller (1988), que realizou uma revisão sistemática sobre as artes marciais 

e a saúde psicológica, sugere que as artes marciais podem ser vista como um sistema de 

refinamento do potencial humano, que as mesmas fornecem mecanismos interessantes e 

modelos práticos de intervenção psicológica. Concluindo que algumas artes marciais 

possuem qualidades que melhoram a saúde psicológica ou promovem mudanças pessoais 

circunscritas em seus praticantes de uma forma socialmente desejável, bem como que 

praticantes de artes marciais com mais experiência são também aqueles que são mais 

susceptíveis de terem sofrido mudanças na sua personalidade. 

Daniels et. al. (1990) realizaram uma análise da relação entre hostilidade e 

treinamento nas artes marciais e revelou que a experiência é inversamente proporcional 

aos níveis de hostilidade – semelhante aos achados desta pesquisa (figura3), o que 

também foi confirmado num estudo de Skelton et. al. (1991) no qual praticantes de 

Taekwondo mais graduados, logo com mais tempo de prática, revelam níveis mais baixos 

de agressividade. Ademais, o estudo de Moore et. al. (2019) sugere que o treinamento em 

artes marciais tem um efeito positivo na redução dos sintomas associados aos aspectos 

psicológicos (ansiedade, depressão, agressividade, entre outros), que o treinamento em 

artes marciais promove características associadas ao bem-estar, sendo uma intervenção 

eficaz para a saúde mental. 

Para Blomqvist (2021), o Jiu-Jitsu tem propriedades terapêuticas, sendo, 

consequentemente, uma forma adequada de terapia na intervenção sociopsicológica, 

estando consistentemente associada a baixos níveis de agressividade. Assim, uma das 

características das artes marciais, como o caratê, é a formação e desenvolvimento do 

sistema de valores dos lutadores conforme a ideologia que contribuiu para o 

estabelecimento de um determinado estilo (em muitos casos era uma religião), indo ao 

encontro do estereótipo social fortemente estabelecido que percebe os esportes de 
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combate e as artes marciais como uma forma de desenvolver a 

agressividade(KUŚNIERZ; BARTIK, 2014). 

Outros enfocam que a agressividade pode diminuir à medida que o número de 

anos de prática de caratê aumentam, Nosanchuk (1981) afirma que treinamento mais 

longo está associado a menor agressividade, e Lamarre & Nosanchuk (1999) relatam que 

ocorre um declínio na agressividade com um treinamento de caratê ou taekwondo. 

Já recentemente Frigout et. al. (2020) investigaram o nível de agressividade 

durante a prática de caratê de presidiários em ambientes correcionais, e encontraram que 

caratecas com maior nível de conhecimento em artes marciais conseguiram expressar 

agressividade lícita mesmo em um ambiente de reclusão social (prisão). Eles concluíram 

que, com o tempo, a prática do caratê aumenta o controle emocional e comportamental, 

e que o caratê deve ser praticado por muito tempo para permitir esses efeitos e diminuir 

a agressividade ilícita e o comportamento antissocial. 

Ainda na mesma investigação foi relatada nos praticantes faixa preta uma 

tendência de aumento da autorregulação e controle (Frigout et al, 2020), que o caratê os 

possibilitou praticar um alto nível de agressividade práxica e cinética, podendo ser 

considerado áreas de autoexpressão e coletiva, refletindo mais autoconfiança e respeito 

com outros presidiários. Assim, concluíram que o caratê é uma forma de atividade física 

adequada e funcional para os presidiários, que sua prática corrobora com a melhora do 

controle emocional e comportamental (autorregulação e autoconfiança). 

Estudos sugerem que a prática de caratê demonstra vários benefícios e 

encontraram um impacto positivo no bem-estar emocional, melhoria da rede de atenção, 

sendo uma possível ferramenta para o comportamento autorregulador, principalmente 

com praticantes de longa data, na busca de benefícios mentais e físicos (JANSEN; 

DAHMEN-ZIMMER, 2012; JOHNSTONE; MARÍ-BEFFA, 2018; VERA et al., 2018). 

Para Bordes et. al. (2007), comportamentos motores realizados pelos praticantes 

durante a prática de atividades esportivas, em uma abordagem sistêmica e multifatorial, 

permitem que os praticantes alcancem objetivos como socialização, integração, inserção, 

melhoria da saúde, entre outros. Frigout et. al. (2020), relata que a prática de caratê na 

prisão pode ajudar no controle da agressividade e no desenvolvimento de habilidades de 

comportamento de autorregulação e pode melhorar as habilidades mentais e físicas, saúde 

em geral, lembramos ainda que a prática do caratê na prisão pode ajudar a desenvolver 

habilidades emocionais e também parece ajudar a melhorar o pensamento crítico, o 

autocontrole e a saúde mental. 
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Sendo que durante os treinamentos de caratê, busca-se através dos treinos de 

kata e meditação a melhora do autocontrole, bem como minimizar a influência das 

emoções negativas e agressividade, a melhora do funcionamento cognitivo, o bem-estar 

emocional e a autorregulação e contribuir para um processo geral de reabilitação do 

comportamento, o que pode ser atribuído à especificidade do treinamento no qual o caratê 

é orientado para o desenvolvimento "espiritual" dos adeptos, e a algumas de suas práticas 

que permitem apenas sparring sem contato (FRIGOUT; DEGRENNE; 

DELAFONTAINE, 2020; MROCZKOWSKA; KOWNACKA; OBMIŃSKI, 2008; 

REYNES; LORANT, 2004). 

Estudos sugerem ainda que as artes marciais estão associadas a formas mais 

autônomas de motivação e que o treinamento em artes marciais reduz os níveis de 

agressividade, portanto, podem promover um maior controle da agressividade e maior 

sensibilidade ética, que tanto mulheres quanto homens praticantes de artes marciais e 

esportes de combate apresentaram níveis mais baixos de hostilidade, que valores mais 

baixos para a hostilidade e o índice geral de agressividade foram observados entre os 

praticantes de artes marciais do que em atletas de esportes de combate e que a duração e 

o nível de treinamento não determinaram o grau de agressividade nos 

participantes(GORNER; MAKAROWSKI; MIROSLAVA, 2021; KOSTORZ; SAS-

NOWOSIELSKI, 2021a, 2021b) 

Apesar que em esportes de combate, o comportamento agressivo pode ser 

tolerado e pode parecer equívoco ou ambivalente, em termos do que é permitido e do que 

é proibido, reconhece o esporte de combate pode ser uma instituição possibilita a 

educação sobre regras por meio do esporte em ambientes educacionais, sociais e 

profissionais. Simultaneamente, essa autorização leva ao reconhecimento institucional do 

comportamento agressivo, classificado como “agressividade esportiva” que consiste em 

provocar, intimidar, marcar, comunicar e contra comunicar de forma autorizada pelas 

regras, sendo assim práticas lícitas e necessárias, utilizadas para possibilitar a cooperação 

com os parceiros e para enfrentar os adversários (ROSS, 2014). 

Tiric-Capara et al. (2012) relatam ainda que, se o nível de 

agressividade extrapolar os valores básicos, pode causar impacto negativo nos resultados 

dos combates, sendo necessárias medidas adicionais para sua redução, a fim de alcançar 

melhores resultados, prevenir lesões ou situações excessivas durantes o combate. 

Destaca-se ainda os níveis básicos de agressividade e ansiedade dos atletas não são uns 

fatores importantes apenas nos termos de esportes, mas, em todos os aspectos da vida, 
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sendo assim, a agressividade do carateca é um importante tópico de pesquisa, pois tal 

comportamento é tolerado dentro da prática esportiva e pode não ser aceitável fora do 

ambiente esportivo. 

Portanto, à luz deste trabalho, observamos que níveis de agressividade 

apresentam associação fraca com o desempenho físico, logo podemos extrapolar que o 

resultado esportivo pouco sofre influência desta característica psicológica. O desempenho 

físico, analisado por saltos e tempo de reação, apresentam associação forte entre eles, 

como esperado de atletas de caratê. 

Consideramos que o caratê pode servir como ferramenta para melhorar o 

autocontrole, que sua prática pode ser compreendida como uma possibilidade reprodutora 

de manifestações de agressividade, contribuindo para sua redução, melhora no 

funcionamento cognitivo, o bem-estar emocional e a autorregulação e contribui para um 

processo geral de reabilitação do comportamento. 

A presente pesquisa apresenta algumas limitações, em primeiro lugar apesar de 

o BPAQ ser um questionário amplamente utilizado e validado, ele se baseia em dados de 

autorrelato, sendo assim pode-se questionar até que ponto as intenções dos caratecas de 

exibir resultados na agressividade diferente ao seu comportamento real. Em segundo 

lugar, a amostra foi limitada em número, houve certa dificuldade em ter aceitação a 

pesquisa pelos grupos buscados, muitos atletas e professores se mostraram resistentes em 

participar da pesquisa, visto que muitos deles estavam em fase competitiva e não queriam 

praticar nenhuma atividade que não tivesse como foco a competição, e não mostraram 

interesse em participar do estudo no momento pós-competitivo. Em terceiro lugar, um 

dos objetivos secundários iniciais dessa pesquisa seria comparar a diferença na 

agressividade entre caratecas de diferentes sexos, porém número de praticantes mulheres, 

amostra captada, impossibilitou esta comparação, contudo pesquisas anteriores tenham 

demonstrado que em situações de ameaça, homens e mulheres são igualmente agressivos 

(DONAHUE; RIP; VALLERAND, 2009). Outra limitação foram os dados referentes ao 

tempo de reação do chute, conforme os valores de ICC e coeficiente de variação, 

apresentando assim pouca confiabilidade para esta variável neste estudo, limitando as 

comparações e associações. 
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7 – CONCLUSÃO 

 

Os achados de nosso estudo sugerem que o maior tempo de prática de caratê 

apresenta associações com menores níveis de agressividade, logo podendo ser inferido o 

uso do treinamento desta arte no controle dos níveis de agressividade. Ademais, conclui-

se que níveis de agressividade não apresentam relações com desempenho indireto do 

caratê, logo não sendo algo útil buscar modificações da agressividade em busca do 

rendimento esportivo. E, finalizando, atletas de caratê apresentam tempo de reação com 

alta correlação entre socos e chutes, apresentando assim uma característica interessante 

da capacidade motora entre membros inferiores e superiores. 
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9- ANEXOS 

Anexo 1 – Anamnese e Questionário de agressividade de Buss Perry (BPAQ) 

ANAMNESE E BPAQ PROJETO ANÁLISE DA ASSOCIAÇÃO ENTRE 

AGRESSIVIDADE E DESEMPENHO DE CARATECAS 
 

TEMPO DE 

PRÁTICA 
  

DATA DE 

NASCIMENTO 
____/____/____  

IDAD

E 
  

PESO 

(kg) 
 ALTURA   SEXO      

ESTILO DE 

CARATÊ 
  

GRADUAÇÃ

O (Kyu) 
   

JÁ PARTICIPOU DE 

COMPETIÇÕES  
(   )SIM (   )NÃO 

ÚLTIMA COMPETIÇÃO 

(ANO)   

JÁ FOI 

MEDALHISTA  
(   )SIM (   )NÃO 

MELHOR 

CLASSIFICAÇÃO  
1º LUGAR (   ) 2º LUGAR (   ) 3º LUGAR (   )  

Questionário de agressividade de Buss Perry (BPAQ) 

 (CUNHA; GONÇALVES, 2013) 
 

   

Orientações: Usando esta escala de 5 pontos, indique o quão atípico ou característico cada 

uma das seguintes afirmações é ao descrevê-lo. 
 

1 - Nunca ou quase nunca  

5 - Sempre ou quase sempre  

   

  1 2 3 4 5  

01 Alguns dos meus amigos pensam que sou 

conflituoso 
           

02. Se tiver que recorrer à violência para proteger os 

meus direitos, faço-o 
           

03. Quando os outros são especialmente amáveis 

comigo, pergunto-me o que quererão 
           

04. Quando discordo dos meus amigos, digo-lhes 

abertamente 
           

05. Já fiquei tão zangado que parti coisas            

06. Não consigo evitar discutir com as pessoas 

quando elas discordam de mim 
           

07. Pergunto-me porque é que às vezes me sinto tão 

amargo com as coisas 
           

08. De vez em quando não consigo controlar a 

vontade de bater noutra pessoa 
           

09. Sou uma pessoa extremamente calma            

10. Fico desconfiado de estranhos muito amáveis            

11. Já ameacei pessoas que conheço            

12. Exalto-me facilmente, mas passa-me depressa            

13. Se me provocarem bastante, posso bater noutra 

pessoa 
           

14. Quando as pessoas me irritam, chego a dizer-lhes 

o que penso delas 
           

15. Às vezes fico cheio de ciúmes dos outros            

16. Não consigo encontrar nenhuma boa razão para 

bater em alguém 
           



48 
 

17. Por vezes sinto que a vida tem sido injusta 

comigo 
           

18. Tenho dificuldades em controlar o meu feitio            

19. Quando fico frustrado, mostro a minha irritação            

20. Por vezes sinto que as pessoas se riem nas minhas 

costas 
           

21. Muitas vezes entro em desacordo com as pessoas            

22. Se alguém me bate, bato-lhe também            

23. Por vezes sinto-me um barril de pólvora pronto a 

explodir 
           

24. As outras pessoas parecem ter sempre as 

melhores oportunidades 
           

25. Houve pessoas que me pressionaram tanto que 

chegámos a “vias de facto” 
           

26. Sei de “amigos” que falam de mim            

27. Os meus amigos dizem que gosto de me meter 

em discussões 
           

28. Às vezes perco o controlo sem razão alguma            

29. Meto-me em brigas mais vezes que a maioria das 

pessoas 
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Anexo 2 – Parecer CEP 5.381.731 
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Anexo 3 – Comprovante de Submissão do Artigo 

 

 


